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Há perguntas que atravessam séculos e continuam atuais como manchete de 

primeira página. Uma delas é esta: como a alma do ser humano é salva? Se Deus 

é poderoso e amoroso, por que nem todos são salvos? E, afinal, o que Ele já fez e o 

que ainda depende de nós, algo que o próprio Deus não fará em nosso lugar? 

 

Este artigo não pretende esgotar o mistério da salvação, mas ajudar a enxergar com 

mais clareza uma verdade central da fé cristã: a salvação é totalmente 

providenciada por Deus, mas não é imposta a ninguém. Há uma parte que só 

Deus pode fazer, e há uma resposta que só o ser humano pode dar. 

 

1. A parte que só Deus pode fazer: a obra completa da graça 

A Bíblia apresenta a salvação, antes de tudo, como uma iniciativa de Deus. Não 

começou em nossas orações, mas no coração dEle. 

 

a) O plano antes do tempo 

Antes de existir mundo, Deus já tinha um plano de redenção. Paulo escreve que 

Ele “nos elegeu nele antes da fundação do mundo” (Efésios 1:4). Isso mostra que a 

salvação não é improviso, mas projeto. 

 

b) A encarnação de Cristo 

Nenhum ser humano poderia subir até Deus para se salvar. Então Deus desceu até 

nós. “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (João 1:14). 

Só Deus poderia tomar a iniciativa de vir ao nosso encontro, na pessoa de Jesus. 

 

c) A cruz: pagamento que ninguém mais podia fazer 

O maior problema espiritual do ser humano não é falta de religião, mas pecado. A 

Bíblia é clara: “todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Romanos 

3:23). A consequência disso é morte, separação de Deus: “porque o salário do 

pecado é a morte” (Romanos 6:23). 

 

Aqui está um ponto crucial:  

• Nenhuma boa obra apaga pecado.  

• Nenhum esforço humano pode comprar perdão.  

• Nenhuma religião pode produzir justiça diante de Deus.  



Só Jesus, perfeito e sem pecado, poderia ocupar nosso lugar: “Mas Deus prova o 

seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 

pecadores.” (Romanos 5:8) 

Na cruz, Jesus fez o que nenhum ser humano poderia fazer: pagou a dívida do 

pecado, suportou a condenação que era nossa. 

 

d) A ressurreição: vitória sobre a morte 

Se Jesus tivesse apenas morrido, seria mais um mártir. Mas Ele ressuscitou. 

“Ele não está aqui, mas ressuscitou.” (Lucas 24:6) 

A ressurreição é a assinatura de Deus dizendo: o sacrifício foi aceito. Só Deus 

pode vencer a morte e abrir caminho para a vida eterna. 

 

e) O Espírito Santo: convencer, regenerar, habitar 

Outra parte que só Deus faz:  

• Ele envia o Espírito Santo.  

• O Espírito convence do pecado, da justiça e do juízo (João 16:8).  

• Ele regenera o coração, produz novo nascimento (João 3:5–8).  

• Ele passa a habitar no crente, capacitando-o a viver a nova vida.  

 

Tudo isso está incluído na graça. Paulo resume: “Porque pela graça sois salvos, 

por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; 

não vem das obras, para que ninguém se glorie.” (Efésios 2:8–9) 

 

Conclusão desta parte: 

A encarnação, a cruz, a ressurreição, o envio do Espírito, o plano da salvação, o 

convite da graça, tudo isso é obra de Deus. Nenhum ser humano poderia 

providenciar isso. 

 

2. A parte que depende do ser humano: a resposta que Deus não força 

Se a salvação já foi providenciada, por que nem todos são salvos? Porque Deus, 

embora soberano, não trata seres humanos como robôs. Ele nos criou com 

responsabilidade, capazes de resposta. 

 

a) Deus oferece, o ser humano responde 

O texto mais conhecido da Bíblia mostra esse equilíbrio entre iniciativa de Deus e 

resposta humana: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 

eterna.” (João 3:16) 

Deus amou e deu o Filho, essa é a parte dEle. 

Mas a promessa é para “todo aquele que nele crê” essa é a nossa parte. 



 

b) O que Deus não faz por nós 

Deus pode tudo, mas escolheu não violar o modo como nos criou: seres morais, 

responsáveis, chamados a responder. Há coisas espirituais que Deus não fará por 

nós:  

• Ele não crerá por você. A fé é sua resposta: “Crê no Senhor Jesus Cristo e 

serás salvo” (Atos 16:31). 

• Ele não se arrependerá por você. O arrependimento é uma mudança de 

mente e de direção que você precisa assumir. Jesus iniciou seu ministério 

dizendo: “Arrependei-vos e crede no evangelho” (Marcos 1:15).  

• Ele não entregará sua vida em seu lugar, no sentido de decisão diária. 

Jesus convida, mas não obriga: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si 

mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Marcos 8:34).  

 

Em outras palavras: Deus fez tudo o que era necessário para a salvação, mas não 

vai tomar a decisão por você. Ele não pode negar a si mesmo, e decidiu nos tratar 

como pessoas, não como peças. 

 

c) A porta que só se abre por dentro 

Em Apocalipse 3:20 há uma imagem forte: “Eis que estou à porta e bato; se 

alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e 

ele comigo.” Jesus bate (Ele toma a iniciativa). Mas quem abre é a pessoa. A 

maçaneta, por assim dizer, está do lado de dentro. Deus respeita essa porta. Ele 

convence, chama, insiste em amor, mas não arromba o coração. 

 

d) Fé e arrependimento: nossa parte na experiência da salvação 

A Bíblia mostra duas atitudes inseparáveis na resposta humana:  

1. Arrependimento,  reconhecer o pecado, lamentá-lo e mudar de direção. 

Não é só remorso, é mudança de mente e caminho.  

2. Fé em Cristo, confiar que o que Ele fez na cruz é suficiente para salvar e 

render-se a Ele como Senhor. 

 

Essa resposta não compra a salvação; ela apenas recebe o que já foi comprado por 

Jesus. Como alguém que estende as mãos para agarrar a bóia de salvação que foi 

lançada no mar. 

 

3. Deus faz tudo, mas não sem você: o equilíbrio entre graça e 

responsabilidade 

Aqui está o mistério que a mente humana tenta simplificar, mas a Bíblia mantém 

em tensão saudável:  



• Sem Deus, ninguém pode ser salvo. Sem a cruz, sem a ressurreição, sem o 

Espírito, não há esperança.  

• Sem resposta humana, a salvação não é apropriada. O presente está 

diante da pessoa, mas precisa ser aceito. 

 

A eleição de Deus não cancela o chamado ao arrependimento.  

A graça de Deus não cancela a necessidade da fé.  

 

A imagem do remédio 

Imagine um médico que descobre o remédio perfeito para uma doença mortal. Ele 

prepara, paga o preço, coloca o remédio à disposição, explica como tomar. Mas há 

algo que ele não fará: ele não forçará o paciente a engolir o remédio.  

Se o paciente jogar fora, deixar na gaveta ou ignorar, ele continua doente, não 

porque o remédio falhou, mas porque nunca foi tomado.  

Assim é com a salvação. Deus providenciou o “remédio” na cruz de Cristo. Mas 

não vai forçar ninguém a tomar. 

 

4. O que isso significa, na prática, para cada pessoa? 

 

a) Ninguém pode dizer: “Eu me salvo sozinho” 

Diante da cruz, toda autoconfiança cai por terra. Boas obras, moralidade, religião, 

tradição, nada disso substitui o que Jesus fez. “Não vem das obras, para que 

ninguém se glorie” (Efésios 2:9). Se pudéssemos salvar a nós mesmos, a cruz seria 

desnecessária. 

 

b) Ninguém pode dizer: “Então não preciso fazer nada” 

Do outro lado, também não é verdade que podemos viver indiferentes, como se 

Deus tivesse feito tudo e nossa resposta não tivesse importância. A Bíblia chama: 

“Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração” (Hebreus 3:15). 

Ignorar, adiar, desprezar o convite de Deus é uma decisão em si. 

 

c) Há um convite pessoal 

A salvação não é só uma doutrina, é um convite concreto:  

• Reconhecer: sou pecador, preciso de perdão.  

• Crer: Jesus morreu e ressuscitou por mim. 

• Responder: entregar a Ele o governo da vida. 

 

Isso não tira perguntas, não elimina todo mistério, mas coloca a pessoa no lugar 

certo: aos pés da cruz, confiando na graça e respondendo com fé. 



 

5. Conclusão: um mistério de amor que exige resposta 

O mistério da salvação não é um enigma para nos afastar de Deus, mas um convite 

para nos aproximar dEle com humildade e confiança. 

• A parte de Deus: Ele planejou a salvação, enviou o Filho, realizou a obra na 

cruz, venceu a morte, enviou o Espírito, oferece graça, chama, convence, 

perdoa, transforma e guarda. 

• A parte do ser humano: ouvir, crer, arrepender-se, abrir o coração, render-

se a Cristo, caminhar em obediência. Isso Deus não fará por nós. 

 

Talvez a pergunta, no fim, não seja apenas “como funciona o mistério da 

salvação?”, mas outra, ainda mais urgente: 

O que você fará com aquilo que Deus já fez por você em Cristo? 

Essa é a decisão que nenhum outro pode tomar em seu lugar, nem mesmo Deus. 

 

 

 

Quero convidar você a me acompanhar no meu ministério: 

 

https://ministeriovidanova.org 

 

https://prpaulrech.com 

 

https://virtualnetradio.com  
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